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RESUMO:    A identificação do perfil e percepção dos profissionais do turismo 
em áreas protegidas auxilia na criação de estratégias de 
manejo mais eficientes. Neste artigo discutiu-se aspectos dos 
conhecimentos e percepções de guias e condutores de 
turismo sobre observação de baleiasfranca (Eubalaena 
australis) na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, 
em Santa Catarina, Brasil. Para tanto, utilizouse um 
questionário semiestruturado, com abordagem 
qualiquantitativa, sendo entrevistados 27 profissionais (21 
guias e 6 condutores). A maioria dos entrevistados foi do sexo 
feminino (62,96%), com idade entre 38 e 47 anos (37,04%), e 
ensino superior completo (77,78%), além do português, 
77,78% falam outros diomas e a maioria (74,07%) 
complementa a renda com outras atividades. A percepção de 
aumento na população de baleias-franca nos últimos 10 anos 
foi indicada por 77,78% dos entrevistados. Todos declararam 
informar aos visitantes características das baleias, 
principalmente relacionadas ao comportamento (21,15%) e 
anatomia (15,38%). O turismo foi considerado benéfico à 
conservação por todos os entrevistados, o que pode estar 
relacionado a diferentes fatores, como a atuação dos guias, o 
controle das atividades desenvolvidas e a valorização dos 
ambientes naturais. Entre as vantagens da profissão, os 
profissionais destacam o prazer no trabalho (36,67%) e o 
contato com a natureza (16,67%); entre as dificuldades, a 
desvalorização profissional (40,63%) e a falta de incentivo 
(28,13%). Os resultados contribuem para compreender a 
atuação desses profissionais em áreas protegidas e para a 
formulação de estratégias de gestão do uso público que 
considerem a relação dialética entre turismo e conservação 
de fauna silvestre. 

  Palavras-chave: Etnoconhecimento; Eubalaena australis; 
unidade de conservação; visitação.    
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ABSTRACT:  The identification of the profile and perception of tourism 
professionals in protected areas supports the development of 
more efficient management strategies. This article discussed 
the knowledge and perceptions of tour guides and operators 
regarding the observation of southern right whales (Eubalaena 
australis) in the Right Whale Environmental Protection Area, in 
Santa Catarina, Brazil. Based on a semi-structured 
questionnaire with a quali-quantitative approach, 27 
professionals (21 guides and 6 operators) were interviewed. 
Most respondents were female (62.96%), between 38 and 47 
years old (37.04%), and held a higher education degree 
(77.78%), in addition to Portuguese, 77.78% they reported 
speaking other languages and the majority (74.07%) 
supplemented their income with other activities. A perceived 
increase in the southern right whale population in the last 
decade was indicated by 77.78% of the respondents. All 
respondents reported informing visitors about the whales’ 
characteristics, mainly related to behavior (21.15%) and 
anatomy (15.38%). Tourism was considered beneficial to 
conservation by all respondents, which may be related to 
factors such as the role of guides, the control of the activities 
conducted, and the appreciation of natural environments. As 
professional advantages, professionals highlighted job 
satisfaction (36.67%) and contact with nature (16.67%); while 
the main challenges included professional undervaluation 
(40.63%) and lack of incentives (28.13%). The results 
contribute to understanding the role of these professionals in 
protected areas and to the formulating of public-use 
management strategies that consider the dialectical 
relationship between tourism and wildlife conservation. 

Keywords: Ethno-knowledge; Eubalaena australis; conservation  
unit; visitation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O turismo com base na natureza é um dos segmentos que mais cresce no 
mundo, e sua tendência é continuar em ascensão em virtude do interesse despertado 
pelos temas ambientais (Silva; Silva; Vieira, 2023). Esse tipo de turismo utiliza de 
forma sustentável o patrimônio natural e cultural, incentivando sua conservação e 
buscando a formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do 
ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas (Brasil, 2010). O 
desenvolvimento de atividades de sensibilização utilizando a fauna silvestre como 
protagonista tem um papel importante no turismo, principalmente quando realizadas 
com espécies icônicas e carismáticas, atuando como um dos pilares de conservação 
desses animais (Tremblay, 2002; Curtin, 2009). 

Baleias e golfinhos, mamíferos aquáticos integrantes do grupo dos cetáceos, são 
considerados animais únicos e carismáticos, e há muito tempo desempenham um 
papel importante na conservação (Barney et al., 2005; Krause; Robinson, 2017; 
Wosnick et al., 2021), sendo que a capacidade destes animais de sensibilizar as 
pessoas está registrada em afrescos de mais de 5 mil anos na Ilha de Creta e na 
mitologia grega (Mayol, 1986). Algumas espécies de baleias e golfinhos são 
relativamente fáceis de serem avistadas em seu ambiente natural, o que tornou-as 
alvos de uma crescente demanda por interação turística (Orams, 1996; Reeves et al., 
2003). Em diversas regiões do mundo, há um turismo estruturado para a prática do 
whale watching, atividade que consiste na observação de baleias e golfinhos a partir 
de terra firme, embarcações, ou por meio de programas de natação e alimentação de 
golfinhos (Parsons et al., 2003; Scarpaci; Dayanthi; Corkeron, 2003). No Brasil, o 
turismo de observação de cetáceos apresenta impactos positivos socioeconômicos e 
ambientais. A atividade com golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) em Fernando 
de Noronha contribui para a sensibilização ambiental e a geração de renda local (Silva 
Júnior et al., 2025). De forma semelhante, o turismo com botos-cor-de-rosa (Inia 
geoffrensis) no Parque Nacional de Anavilhanas, no Amazonas, promove benefícios 
econômicos para Novo Airão e é percebido como instrumento de conservação (Vidal 
et al., 2013, 2021).  

Do ponto de vista econômico-financeiro, o whale watching vem se expandindo 
mundialmente, gerando emprego e renda em comunidades costeiras (McDowell 
Group, 2020; Spanholi et al., 2025). No Alasca, movimenta cerca de US$ 103 milhões 
por ano e cria aproximadamente 1.100 empregos, na Bahía Málaga (Colômbia), 
contribuiu com US$ 99.954 em despesas diretas, enquanto no Brasil, na Praia do 
Forte, o setor gera cerca de R$ 15 milhões por temporada (Avila et al., 2015; McDowell 
Group, 2020; Spanholi et al., 2025). Entretanto, reduzir o turismo de observação de 
cetáceos apenas à sua dimensão econômica, pode invisibilizar os potenciais impactos 
sociais e ambientais dessa prática. Mais do que a geração de renda, a relevância 
desse segmento também está na sua capacidade de promover educação ambiental, 
sensibilização e engajamento dos visitantes para a conservação das espécies e de 
seus habitats (Orams, 1996; Weiler; Black, 2015).   
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No caso da baleia-franca-austral, espécie emblemática desse tipo de interação 
turística no hemisfério Sul, a valorização por meio da observação contrasta fortemente 
com o passado de intensa exploração baleeira. Cetáceo de grande porte e ampla 
distribuição no hemisfério Sul, a baleia-franca-austral foi uma das mais intensamente 
caçadas entre os séculos XVIII e XX (Ellis, 1999; Cummings, 1985). Em 1785, três 
armações baleeiras de Santa Catarina, no Sul do Brasil, capturaram cerca de 133 
indivíduos por local, totalizando 399 animais (Morais et al., 2016). Nas águas 
brasileiras a espécie se distribuía da Baía de Todos os Santos (BA) ao Rio Grande do 
Sul, sendo preferida pela caça devido a seus hábitos costeiros, que facilitavam a 
captura (Câmara; Palazzo, 1986; Morais et al., 2016). 

Atualmente, a caça é proibida pela moratória internacional da Comissão 
Internacional Baleeira (CIB) e pela Lei 7.643/87. As principais ameaças às populações 
remanescentes são poluição química, perturbações sonoras, emalhe em redes de 
pesca, colisões com embarcações, perda de habitat e eventos climáticos extremos 
(Clapham, 1999; Clapham; Young; Browell, 1999; Leaper et al., 2006; Seyboth et al., 
2016). A população cresce a uma taxa de 4,8% ao ano e conta com, pelo menos, 397 
fêmeas reprodutivas (Renault-Braga; Groch; Simões-Lopes, 2021b; Renault-Braga; 
Groch; Simões-Lopes, 2023). A espécie é classificada como “Menos preocupante” 
(LC) pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), mas ainda figura 
como “Em perigo” (EN) no Brasil, conforme a Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 
2022 (Brasil, 2022). 

No Brasil, a baleia-franca concentra-se especialmente no litoral sul de Santa 
Catarina, em municípios como Imbituba e Laguna (ICMBio, 2018). A espécie visita a 
região entre julho e novembro, quando fêmeas migram das áreas de alimentação na 
Antártica para parir e amamentar seus filhotes (Renault-Braga; Groch; Simões-Lopes, 
2021a). Essa característica levou à criação, em 2000, da Área de Proteção Ambiental 
da Baleia Franca (APABF), Unidade de Conservação (UC) federal voltada à proteção 
da principal área reprodutiva da espécie no país. 

Desde 1999, ocorre na APABF o turismo de observação de baleias, atividade que 
impacta positivamente a economia local (Moreira et al., 2011; ICMBio, 2018). 
Regulamentado dentro da UC, o whale watching envolve guias e condutores turísticos 
como agentes-chave no processo educativo. Em geral, esses profissionais pertencem 
às comunidades do entorno e compartilham conhecimentos ecológicos e culturais com 
os visitantes (Conceição et al., 2022), desempenhando papel essencial no ecoturismo 
e na sensibilização ambiental (García-Cegarra; Pacheco, 2017). Conhecer o perfil e 
as percepções desses atores é fundamental para formular estratégias ecoturísticas 
responsáveis, que garantam interações contemplativas, minimizem impactos e 
otimizem a experiência dos visitantes (Diedrich; García-Buades, 2009; Zeineddine et 
al., 2018; Conceição et al., 2022). Por isso, esse artigo tem como objetivo analisar o 
conhecimento desses profissionais sobre as baleias-francas e suas percepções sobre 
o turismo de observação na APABF. Neste estudo, foram entrevistados guias e 
condutores, com idade mínima de 18 anos, que atuam ativamente na observação 
turística de baleias-francas dentro dos limites da APABF. Assim, a pesquisa busca 
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oferecer subsídios à gestão da UC, contribuindo para estratégias que aprimorem a 
experiência turística e fortaleçam a conservação da baleia-franca-austral. 

Este trabalho inicia-se com esta contextualização introdutória, seguida do 
referencial teórico sobre o turismo com fauna silvestre e a atuação de guias e 
condutores, seguido dos procedimentos metodológicos, que incluem a caracterização 
da área, a coleta e a análise dos dados. Em seguida, apresentam-se os resultados e 
a discussão, abordando o perfil dos entrevistados, suas percepções sobre a 
baleiafranca e as experiências profissionais. Por fim, são expostas as considerações 
finais e os agradecimentos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Turismo de observação de fauna em seu ambiente natural 

O turismo de observação da fauna tem se consolidado como uma alternativa 
sustentável ao uso direto da biodiversidade, promovendo benefícios econômicos e 
conservacionistas para comunidades locais (Dias, 2011; Vidal et al., 2024). Atividades 
como a observação de cetáceos destacam-se por atrair milhares de visitantes e 
movimentar recursos financeiros, contribuindo para economias regionais por meio de 
serviços como hospedagem, alimentação e transporte (Vidal et al., 2021). No entanto, 
uma ênfase nos ganhos econômicos pode minimizar os potenciais impactos sociais e 
ambientais do ecoturismo voltado para a observação da fauna silvestre, já que, 
enquanto parte do turismo de natureza, deve conciliar lazer e conservação por meio 
de experiências responsáveis em ambientes naturais, promovendo educação 
ambiental e benefícios às populações locais (Matheus; Raimundo, 2023).  

 Outras abordagens, como o Turismo de Base Comunitária (TBC), reforçam a 
importância de priorizar também benefícios sociais, como a valorização cultural das 
comunidades, a participação local na gestão e a melhoria da qualidade de vida, além 
de benefícios ambientais relacionados à conservação dos ecossistemas e à 
sensibilização dos visitantes (Betti; Denardin, 2013; Botelho; Raimundo, 2023; 
Moraes; Mendonça, 2024; Abreu et al., 2024). Desta forma, além dos ganhos 
econômicos, o turismo para observação de fauna por meio do TBC pode reforçar o 
controle social sobre os recursos naturais, valorizar espécies emblemáticas e 
fomentar práticas conservacionistas, contribuindo para o desenvolvimento sustentável 
(Bartholo; Sansolo; Bursztyn, 2010; Betti; Denardin, 2013). 

Para além de Santa Catarina, no Brasil o turismo de observação de cetáceos 
ocorre em diferentes regiões, como no Parque Nacional Marinho dos Abrolhos e na 
Praia do Forte (BA), pioneiros na observação de baleias-jubartes (Megaptera 
novaeangliae) (Fernandes; Rossi-Santos, 2018), em Fernando de Noronha, com a 
observação de golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) (Tischer et al., 2017), e no 
Rio Grande do Norte, com o turismo do boto-cinza (Sotalia guianensis) (Lunardi et al., 
2017). Essas experiências destacam o potencial econômico e educativo do turismo 
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com cetáceos, mas reforçam a necessidade de capacitação e manejo para minimizar 
impactos negativos.  

Estudos recentes evidenciam o potencial educativo do whale watching. 
GarcíaCegarra e Pacheco (2017), ao avaliarem excursões para observação de baleias 
no Peru, constataram que os turistas, embora inicialmente pouco informados sobre os 
cetáceos, passaram a demonstrar maior predisposição para práticas pró-conservação 
após as experiências. Isso sugere que o turismo de fauna pode ser ferramenta 
relevante para ampliar a consciência ambiental dos visitantes. De maneira similar, a 
interpretação ambiental, componente central do ecoturismo, tem sido apontada como 
um dos principais mecanismos de sensibilização no turismo com cetáceos. Estudos 
mostram que visitas guiadas com explicações contextualizadas e linguagem acessível 
favorecem maior retenção de informações e atitudes pró-conservação entre os 
visitantes (Jacobs; Harms, 2014). Assim, a atuação de guias e condutores assume 
papel fundamental, não apenas na segurança e logística das atividades, mas também 
na mediação entre turistas e natureza, transformando a experiência em aprendizado 
ambiental (Canto-Silva, 2017; Conceição et al., 2022). 

A atuação dos guias e condutores tem papel essencial na experiência dos 
visitantes ao transmitir conhecimentos sobre as baleias-francas. Esse 
compartilhamento é fundamental no turismo de observação de cetáceos, pois os 
turistas valorizam passeios que combinam práticas responsáveis e componente 
educativo (Luck, 2015). A interpretação ambiental realizada por guias e condutores 
sensibiliza os visitantes e promove o turismo sustentável (Pereira, 2004; Andersen; 
Miller, 2006), contribuindo para a conscientização ambiental (García-Cegarra; 
Pacheco, 2017). A qualidade da interpretação é altamente valorizada (Saraiva; Anjos, 
2019), reforçando a importância da capacitação profissional para experiências 
significativas e responsáveis. 

No Parque Nacional de Anavilhanas, o turismo com botos-cor-de-rosa é o 
principal atrativo, contribuindo para a geração de renda e valorização da espécie (Vidal 
et al., 2019). Ainda assim, críticas são frequentes, especialmente em relação ao uso 
de alimentação artificial para atrair os animais, o que levanta preocupações sobre 
bemestar e sustentabilidade (Vidal et al., 2021). Em pesquisa na mesma UC, 
Conceição et al. (2022) destacam que muitos condutores e guias atuavam 
anteriormente na pesca artesanal, e hoje contribuem para a conservação ao repassar 
informações sobre comportamento e ecologia dos botos aos visitantes. A maioria 
acredita que o turismo contribui para a preservação da espécie ao gerar conhecimento 
e sensibilização, reduzindo inclusive a caça dos botos para uso como isca na pesca 
da piracatinga (Calophysus macropterus) (Conceição et al., 2022). 

Considerando os aspectos discutidos nesta seção, a próxima parte do trabalho 
descreve os procedimentos metodológicos utilizados para a coleta e análise dos 
dados da pesquisa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado na APABF, Unidade de Conservação localizada no litoral 
de Santa Catarina, Brasil (Fig. 1). A APABF é uma UC criada pelo Decreto s/nº, de 14 
de setembro de 2000, do Ministério do Meio Ambiente (ICMBio, 2018). Ela tem uma 
área de 154.867,40 mil hectares e abrange os municípios de Florianópolis, Palhoça, 
Paulo Lopes, Garopaba, Imbituba, Laguna, Jaguaruna e Rincão (ICMBio, 2018). Na 
região predomina o clima subtropical úmido, com estações bem definidas. As chuvas 
costumam ser bem distribuídas ao longo do ano com uma pequena diminuição nos 
meses de inverno (junho a setembro) e o verão apresenta-se bastante quente e 
prolongado. No inverno, os ventos predominantes são de sentido sul, que trazem para 
a atmosfera uma umidade oceânica (Carvalho, 1994). 

FIGURA 1 - LOCALIZAÇÃO DA APA DA BALEIA-FRANCA, COM DESTAQUE PARA O CENTRO 

NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DA BALEIA-FRANCA, SANTA CATARINA, BRASIL. 

 

FONTE: Elaboração pelos autores a partir de IBGE (2023) e ICMBIO (2025). 
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3.2 Coleta e análise dos dados 

Durante os meses de janeiro e julho a novembro de 2024, foram realizadas 
entrevistas com 27 guias e condutores de turismo que atuam com observação de 
baleias-francas na APABF. As entrevistas foram realizadas à medida que os 
profissionais iniciavam ou finalizavam sua jornada de trabalho, bem como durante 
capacitações promovidas pelo Projeto Franca Austral/Instituto Australis no Centro 
Nacional de Conservação da Baleia-Franca, situado na Praia de Itapirubá Norte, em 
Imbituba, SC (Fig. 2). 

FIGURA 2 – CENTRO NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DA BALEIA-FRANCA, PRAIA DE 

ITAPIRUBÁ NORTE, MUNICÍPIO DE IMBITUBA, SANTA CATARINA, BRASIL 

 

FONTE: Elaboração pelos autores (2025). 

Tal como em outros estudos envolvendo conhecimentos e percepções de atores 
relacionados ao turismo com fauna (Vidal et al., 2019; Conceição et al., 2022), foram 
realizadas entrevistas presenciais individuais com os guias e condutores. As 
entrevistas foram guiadas por um questionário semiestruturado contendo perguntas 
abertas e fechadas que abordaram: (i) o perfil social e econômico do profissional de 
turismo; (ii) informações sobre as baleias repassadas aos visitantes durante os 
passeios; e (iii) a sua percepção sobre as interações turísticas com a baleia-franca. 
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Os participantes foram selecionados de acordo com os critérios: ser guia ou 
condutor de turismo, ter 18 anos ou mais e atuar ativamente com o turismo de 
observação de baleias-franca dentro dos limites geográficos da APABF. Esses critérios 
asseguram a inclusão de profissionais qualificados e diretamente envolvidos na 
temática, contribuindo para a relevância da amostra. Antes de cada entrevista, foram 
explicados os objetivos do estudo e fornecida a garantia de preservação da identidade 
a cada entrevistado (Librett; Perrone, 2010). Todas as entrevistas foram conduzidas 
por meio de diálogo (entrevista pessoal) em formato de perguntaresposta, a fim de 
gerar confiança entre o entrevistador e o entrevistado e aumentar a confiabilidade dos 
dados (Zappes et al., 2011). 

As questões que permitiram ao entrevistado apenas uma resposta foram 
analisadas por meio de cálculos percentuais (estatística descritiva). E as que 
permitiram mais de uma resposta foram analisadas por meio de sua frequência de 
citações, considerando o número de vezes que aparecem no total de respostas 
(Conceição et al., 2022).  

A pesquisa foi realizada com autorização do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), por meio da licença SISBIO n° 90672-2, e 
aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade do Estado de Santa Catarina sob o 
parecer n° 74683523.9.0000.0118. 

Com os procedimentos metodológicos delineados, a seção a seguir apresenta 
os principais resultados da pesquisa, acompanhados de suas respectivas análises e 
discussões. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Perfil dos entrevistados 

A amostra foi composta por 27 profissionais do turismo, dos quais 21 eram guias 
(77,78%) e seis condutores (22,22%). A maioria era do sexo feminino (62,96%) e 
37,04% do masculino. A faixa etária predominante foi de 38 a 47 anos (37,04%). 
Resultado semelhante foi encontrado por Santos (2021), que identificou 52,9% de 
guias no Brasil sendo mulheres, com faixa etária entre 25 e 49 anos. Lobato e Dantas 
(2022) encontraram distribuição mais equilibrada: 54,8% homens e 45,2% mulheres, 
com média de 45,5 anos. Segundo Minasi, Mayer e Santos (2022), embora as 
mulheres sejam maioria em áreas como alimentação e hospedagem, ampliam sua 
atuação em segmentos menos tradicionais, como agências e operadoras. 
Nacionalmente, dados do SIMT/IPEA (2019) indicam que as mulheres representam 
54% dos empregos formais no turismo. Os dados deste estudo reforçam a expressiva 
participação feminina na APABF, corroborando pesquisas sobre sua inserção e 
protagonismo. 
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No que diz respeito à escolaridade, 40,74% (n = 11) têm ensino superior 
completo e 37,04% (n = 10) pós-graduação (Tabela 1). A elevada escolaridade 
observada é similar ao encontrado por Leite, Fernandes e Domingues (2011), em que 
41% dos guias de turismo atuantes no estado de Santa Catarina possuíam ensino 
superior completo. A qualificação profissional em turismo é um fator determinante para 
a competitividade do setor, ressaltando a necessidade de uma formação de qualidade 
para atender às exigências do mercado (Catramby; Costa, 2004).  

TABELA 1 - PERFIL SOCIAL DOS GUIAS E CONDUTORES DE TURISMO ENTREVISTADOS NA 

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA BALEIA-FRANCA, SANTA CATARINA, BRASIL 

Variável Categoria N amostral % 

Gênero Masculino 
Feminino 

10 
17 

37,04 
62,96 

Profissão Guia 
Condutor 

21 
6 

77,78 
22,22 

Faixa etária 

18-27 
28-37 
38-47 
48-57 
58-67 

Mais de 67 

1 
7 

10 
5 
3 
1 

3,70 
25,93 
37,04 
18,52 
11,11 
3,70 

Escolaridade 

Médio completo 
Superior incompleto 

Superior completo Pós-
graduação 

4 
2 
11 
10 

14,81 
7,41 

40,74 
37,04 

FONTE: Elaboração pelos autores, 2025. 

Além do português, falado por todos os entrevistados, 77,78% (n=21) relataram 
fluência em outros idiomas, incluindo inglês, espanhol, alemão, italiano e francês. 
Resultado semelhante foi encontrado por Leite, Fernandes e Domingues (2011), 
segundo os quais, em Santa Catarina 77% dos guias também declararam 
conhecimento em língua estrangeira. Esse domínio de idiomas reflete a necessidade 
de atender a um público diversificado, composto tanto por visitantes nacionais quanto 
internacionais, especialmente em destinos consolidados no turismo de natureza. A 
capacidade de comunicação em outros idiomas amplia as oportunidades de trabalho 
e a qualidade do atendimento, aspectos ressaltados por Carvalho (2016), ao destacar 
que o domínio de línguas estrangeiras é fundamental para o exercício da atividade e 
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que o investimento em formação continuada contribui diretamente para o 
aprimoramento profissional. 

Questionados sobre a necessidade de complementar a renda, 74,07% (n=20) 
dos entrevistados afirmaram exercer outras ocupações, enquanto somente 25,93% 
(n=7) dependem exclusivamente do turismo (Fig. 3). Mendonça Neto e Nascimento 
(2024), indicam que a sazonalidade e a baixa valorização dos profissionais do turismo 
reforçam a necessidade de múltiplas rendas, evidenciando resiliência, mas também 
vulnerabilidade diante da ausência de políticas públicas voltadas ao turismo 
sustentável. Esse resultado corrobora outros estudos em UCs brasileiras, que 
apontam a dependência de fontes alternativas para subsistência (Conceição et al., 
2022; Sousa; Ribeiro-Novaes, 2024).  

Diferentemente do perfil desta pesquisa, marcado por professores e 
empresários, ambos com 14,29% (n = 3), em locais como Anavilhanas/AM, Ipojuca/PE 
e Catimbau/PE prevalecem pescadores e agricultores (Conceição et al., 2022; Ternes; 
Gerhardinger; Schiavetti, 2016; Silva; Pires, 2016). Essa variação no perfil 
ocupacional entre regiões reflete fatores socioeconômicos e culturais locais. Enquanto 
áreas com maior infraestrutura e oferta de serviços tendem a envolver profissionais 
com formação mais diversificada, como professores e empresários, regiões com 
menor estrutura econômica e turística, como a Amazônia e o sertão nordestino, 
apresentam predominância de trabalhadores oriundos de atividades tradicionais, 
como pesca e agricultura (Porto, 2014). 

FIGURA 3 - ATIVIDADES COMPLEMENTARES EXERCIDAS PELOS GUIAS E CONDUTORES DE 
TURISMO NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA BALEIA FRANCA, SANTA CATARINA, 

BRASIL. 

 

FONTE: Elaboração pelos autores, 2025. 
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Em relação à renda mensal, 44,44% (n = 12) dos participantes declararam 
receber até dois salários-mínimos, 37,04% (n = 10) entre três e cinco salários-mínimos 
e 18,52% (n = 5) entre seis e dez salários-mínimos. A predominância de profissionais 
com rendimentos de até dois salários-mínimos corrobora com estudos de Santos e 
Tomazzoni (2024), ainda que em proporção superior registrada em seu estudo 
(28,2%). O resultado também se aproxima dos dados do SIMT/IPEA (2019), que 
apontam mais de 71% dos trabalhadores do setor nessa faixa. Assim, os resultados 
indicam uma tendência de baixa remuneração entre os profissionais do turismo no 
contexto local analisado. Ressalta-se que a remuneração varia segundo fatores 
regionais e, em geral, é calculada por diária ou roteiro, considerando número de 
pessoas, transporte, idiomas e modalidade do serviço (Santos; Tomazzoni, 2024). 

4.2 SOBRE A BALEIA-FRANCA 

A maioria dos entrevistados (96,30%; n=26) identificou o animal como mamífero, 
e um participante (3,70%) indicou ser anfíbio. A percepção dos guias sobre o tipo de 
animal que é a baleia-franca contribui para aprimorar estratégias de manejo e 
educação ambiental na região. O alto índice de acerto reflete bom nível de 
conhecimento, essencial para a qualidade da experiência turística e disseminação de 
informações corretas aos visitantes (Hoyt, 2001; Zeppel; Muloin, 2008).  

Ainda que não tenha sido o caso da presente pesquisa, níveis elevados de 
identificação inadequada ressaltam a importância da capacitação contínua. Estudos 
sugerem que treinamentos frequentes e baseados em ciência cidadã podem 
minimizar equívocos e fortalecer o turismo como ferramenta de conservação (IFAW, 
1999; Luck, 2015). A educação ambiental aplicada ao turismo de observação de 
baleias pode aprimorar a compreensão dos profissionais sobre aspectos biológicos e 
ecológicos da espécie, promovendo comunicação mais eficaz com os turistas (Orams, 
1996; Mayes; Dyer; Richins, 2004). Assim, a qualificação contínua desses 
profissionais pode potencializar o engajamento do público e contribuir para a 
preservação da baleia-franca na APABF. 

Sobre a percepção da quantidade de baleias na região nos últimos 10 anos, 
77,78% (n=21) relataram aumento populacional, 11,11% (n=3) não perceberam 
mudanças, 7,41% (n=2) não souberam responder e 3,70% (n=1) mencionaram 
redução. Essa percepção corrobora estudos que indicam taxa de crescimento anual 
de 4,8% para a população de fêmeas reprodutivas de baleias-franca na costa 
brasileira (Renault-Braga; Groch; Simões-Lopes, 2021b; Renault-Braga; Groch; 
Simões-Lopes, 2023). A proibição da caça comercial em 1987 e a criação da APABF 
em 2000 foram fundamentais para a recuperação da espécie (Groch et al., 2005). 
Essas medidas, associadas ao manejo das atividades turísticas e pesqueiras e à 
implementação de protocolos para mitigar riscos como capturas acidentais e colisões, 
têm contribuído para a proteção da espécie e a efetividade das políticas de 
conservação (ICMBio, 2018). A variação nas respostas pode estar ligada ao tempo de 
experiência, sazonalidade e frequência de observação. 
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Todos os entrevistados relataram fornecer informações sobre as baleias aos 
visitantes durante as atividades de turismo guiado na APABF. Os temas mais 
abordados foram o comportamento das baleias, 21,15% (n=11) e características 
físicas da espécie 15,38% (n=8). A Figura 4 evidencia a ênfase dos profissionais em 
transmitir aspectos biológicos e comportamentais da espécie, reforçando o papel 
educativo da atividade turística.  

FIGURA 4 - NUVEM DE PALAVRAS COM OS TEMAS ABORDADOS PELOS GUIAS E 
CONDUTORES DE TURISMO DURANTE OS PASSEIOS GUIADOS COM VISITANTES NA ÁREA 

DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DA BALEIA FRANCA, SANTA CATARINA, BRASIL. 
 

 
FONTE: Elaboração pelos autores, 2025. 

Todos os participantes afirmaram que o turismo de observação de baleias na 
APABF contribui para a preservação desses animais. A justificativa mais frequente 
(36,67%) foi que “o conhecimento gera preservação” (Tabela 2). Esse achado está 
alinhado com Marques (2021), que analisou formas de conscientização para a 
preservação da baleia-franca por meio de observações guiadas na região. O estudo 
evidenciou que a presença de centenas de baleias-francas entre julho e novembro 
impulsiona o turismo regional de forma sustentável e fortalece a conscientização da 
população sobre a importância da conservação desses cetáceos. Além disso, reforça 
o posicionamento de Vidal (2011), em que este autor afirma que o contato entre 
humanos e cetáceos pode ampliar o conhecimento sobre as espécies, o que é 
benéfico para sua conservação. Assim, a percepção dos participantes sobre o papel 
educativo do turismo na APABF está em consonância com a literatura, evidenciando 
seu potencial como estratégia de conservação. 
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TABELA 2 - JUSTIFICATIVAS DOS GUIAS E CONDUTORES DE TURISMO ACREDITAREM QUE O 

TURISMO COM AS BALEIAS-FRANCAS CONTRIBUI PARA A CONSERVAÇÃO DESTES ANIMAIS. 

Justificativa N amostral % 

Conhecimento gera preservação/conservação 11 36,67 

Conscientização das pessoas 5 16,67 

Educação ambiental através do turismo 4 13,33 

Contato com o animal sensibiliza para preservação 4 13,33 

Importância das baleias para o meio ambiente e humanos 3 10 

Turismo ordenado promove conservação 2 6,67 

Conhecimento gera empatia 1 3,33 

FONTE: Elaboração pelos autores, 2025. 

4.3 Sobre atuar como guia e condutor 

Os profissionais foram questionados sobre as vantagens e dificuldades de atuar 
como guias/condutores na APABF. A vantagem mais citada foi “trabalhar com o que 
gosta” (36,67%). Entre as dificuldades, destacaram-se a desvalorização profissional 
(40,63%) e a falta de incentivo ou apoio (28,13%). A atuação desses profissionais 
apresenta tanto a paixão pela profissão quanto os obstáculos inerentes ao setor. Tais 
aspectos positivos estão em consonância com a literatura, que associa a satisfação 
no trabalho à oportunidade de compartilhar conhecimentos e interagir com o meio 
ambiente. Segundo Santos (2021), os guias desempenham papel crucial na mediação 
entre turistas, comunidade e empresas, contribuindo para a qualidade dos serviços 
turísticos e para a preservação dos valores do destino. Contudo, os desafios 
permanecem significativos. A desvalorização e a ausência de incentivos corroboram 
estudos sobre a precariedade da profissão no Brasil, marcada por longas jornadas, 
baixos rendimentos e alta informalidade, que fragilizam direitos trabalhistas (Santos, 
2021). 

A partir da nuvem de palavras, observa-se que os termos mais representativos 
associados às dificuldades foram: desvalorização, incentivo e precariedade (Figura 5 
–  cor laranja). Em contraste, as palavras de conotação positiva destacadas foram: 
vocação, educação e aprendizado (Figura 5 – cor verde). 
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FIGURA 5 - NUVENS DE PALAVRAS COM AS DIFICULDADES E VANTAGENS RELATADAS POR 

GUIAS E CONDUTORES DE TURISMO EM SUA ATUAÇÃO NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

DA BALEIA FRANCA, SANTA CATARINA, BRASIL. 

 
  

FONTE: Elaboração pelos autores, 2025. 

Diante dos achados apresentados, a próxima seção traz as considerações finais 
do estudo, abordando suas contribuições, limitações e possíveis desdobramentos 
para futuras pesquisas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como objetivo analisar o conhecimento de guias e condutores 
sobre as baleias-francas e suas percepções sobre o turismo de observação na Área 
de Proteção Ambiental da Baleia Franca (APABF), em Santa Catarina. Foram 
entrevistados profissionais que atuam diretamente na observação turística de baleias-
francas dentro dos limites da unidade de conservação. A pesquisa buscou oferecer 
subsídios à gestão da APABF, contribuindo para estratégias que aprimorem a 
experiência turística e fortaleçam a conservação da baleia-franca-austral. 

As entrevistas com guias e condutores de turismo na APABF revelaram um perfil 
marcado por significativa participação feminina, alta escolaridade e domínio de 
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idiomas estrangeiros. Esses aspectos corroboram estudos sobre o mercado de 
trabalho no setor turístico. A multifuncionalidade também se destacou, com muitos 
entrevistados exercendo outras atividades para complementar a renda. Apesar da 
importância do turismo como fonte de trabalho e renda, desafios como baixa 
remuneração e informalidade afetam a estabilidade profissional e financeira. O 
reconhecimento desses profissionais é essencial para garantir experiências de 
qualidade e promover a sustentabilidade da atividade. 

No turismo de observação de baleias, guias e condutores atuam como 
mediadores entre turistas e ambiente marinho, divulgando informações sobre a baleia-
franca e contribuindo para a conscientização ambiental. A percepção positiva do 
aumento populacional reforça a importância da atividade para a conservação. No 
entanto, equívocos na identificação taxonômica evidenciam a necessidade de 
capacitação contínua, assegurando a difusão de informações corretas. 

A pesquisa confirma a relevância dos guias e condutores como agentes-chave 
na interface entre turismo e conservação em áreas protegidas. Além disso, traz 
reflexões sobre gênero, qualificação e multifuncionalidade no setor. Os resultados 
oferecem subsídios para gestores, ONGs e instituições de ensino, orientando políticas 
mais alinhadas às necessidades locais.  

Como limitação, destaca-se o número reduzido de entrevistados, exigindo 
cautela ao extrapolar os resultados. Ainda assim, os achados ampliam a compreensão 
do papel desses profissionais e fortalecem um turismo mais responsável e sustentável 
na APABF. Considerando isso, recomenda-se que estudos futuros aprofundem a 
análise do turismo de observação de baleias nesta e em outras regiões brasileiras, de 
maneira a identificar oportunidades, desafios e estratégias que promovam práticas 
sustentáveis e a valorização dos guias e condutores. 
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